
VENDAS E PRODUÇÃO DE BIODIESEL REAGEM EM
FEVEREIRO NO MERCADO INTERNO

Com o avançar do ano o mercado de biodiesel vai
consolidando os seus dados estatísticos mensais de produção

e demanda de modo a, aos poucos, mostrar os efeitos do avanço
de um ponto porcentual no blend de mistura de biodiesel ao
diesel que entrou em vigor em março desde ano, com o blend

saindo de 12% para 14%. O detalhe é que antes da efetividade
deste movimento o mercado já se posicionava primeiro
aumentando os seus níveis de oferta e, segundo, gradualmente

elevando os seus níveis de demanda interna pela commodity.
É neste contexto que os dados mais recentes [ainda

reportando números relativos a fevereiro] disponibilizados tanto

pela ANP quanto pelo MAPA mostram crescimentos tanto nas
vendas das usinas quanto na fabricação das mesmas de volumes
de biodiesel. A SAFRAS & Mercado reforça que estes aumentos

[na margem principalmente] não representam novidade ao
mercado, visto que o mesmo já esperava estes padrões de
avanços nos volumes já a partir de janeiro e fevereiro deste ano,

porém ajudam a consolidar os números do setor e a
contextualizar o mercado me termos de proporções de volumes
tanto de comercialização quanto de produção.

Pelo lado das vendas de biodiesel pelas usinas
as indicações atuais apontam para o montante de
686,57 milhões de litros de biodiesel, com alta de

16,80% na margem, em relação ao mês imediatamente
anterior, janeiro deste ano, quando até então haviam
sido comercializados pelas usinas de biodiesel cerca

de 587,84 milhões de litros de biodiesel. O detalhe
interessante é que em janeiro a evolução na margem
[ou seja, em relação a dezembro] as vendas haviam

apresentado queda de 7,86%, o que demonstrou que,
mesmo um mês após o anúncio do salto de um ponto
porcentual na mistura [realizado em dezembro de

2023] as distribuidoras não se mostraram dispostas a
elevar a sua demanda.

Isto já era observado desde a virada do ano e

relatado neste mesmo espaço do relatório semanal
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Novo padrão de demanda começa a ser observado no mercado físico de biodiesel somente no final da primeira metade de
março, com preços mais altos a frente; Distribuidoras seguem mantendo o padrão de demanda bem moderada no curto prazo
relatando demanda fraca de óleo diesel nos postos; Frustração de demanda de biodiesel com queda nas importações e vendas
internas de óleo diesel chega a 203 milhões de litros;

do biodiesel e em nosso reporte diário. A expectativa que elas
detinham até então era de queda nos preços de óleo de soja

com o início da safra nova de soja a partir de fevereiro. De fato,
agora os dados de fevereiro mostram a retomada de crescimento
nas vendas das usinas com alta de 16,80% em relação aos dados

de fevereiro. Além dos ajustes nos preços do óleo de soja em
função da sazonalidade do período as distribuidoras acabaram
com um tempo muito curto de posicionamento frente a

necessidade de contratação antecipada sobre o segundo e
terceiro bimestre do ano.

Outro detalhe interessante sobre as vendas de biodiesel

pelas usinas é a redução dos ganhos no comparativo anual. Em
janeiro as vendas de 587 milhões de litros de biodiesel haviam
se mostrado 29,42% mais altas que as vendas de janeiro do ano

passado que foram de 454,21 milhões de litros. Já em fevereiro,
os dados mais recentes disponíveis mostram que as vendas
atuais de 686,57 milhões de litros de biodiesel se mostram

apenas 4,88% mais elevadas que os volumes comercializados
no ano anterior em 654,62 milhões de litros vistos em fevereiro
de 2023. Neste sentido a SAFRAS & Mercado observa que o que
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ocorre de fato é um forte carregamento estatístico
dos volumes de venda de fevereiro de 2023 que se

mostraram expressivamente elevados para os
padrões não apenas do primeiro trimestre do ano
anterior, mas também sobre o ano inteiro.

É importante lembrar que em 2023 o padrão do
blend oscilou em 12% vindo da até então recente faixa
dos 10% também antecipados á época. Logo, vendas

em fevereiro de 2023 na faixa de 654,62 milhões de
litros se mostrava elevada até mesmo para os padrões
da época, foco dos preços mais baixos do óleo de

soja naquele período que possibilitavam as usinas a
reduzir os seus preços de comercialização ainda que
mantendo grande parte de suas margens, ganhando

maior nível de mercado de curto prazo. É importante ter em mente
a sazonalidade de fevereiro em relação ao início da safra de
soja, e a tendência de preços mais baixos à época, onde não

havia uma quebra na produção como ocorre agora em 2024, pelo
menos aqui no Brasil.

Em relação a média de três anos sobre o mesmo período

[considerando já o cenário de mercado aberto do biodiesel]
também há uma desaceleração na vantagem dos volumes de
fevereiro em relação aos de janeiro. Em janeiro deste ano os

volumes de comercializados até então em 587,84 milhões de
litros se mostravam 20,70% mais elevados que a média de vendas
dos últimos três anos sobre o mesmo período que oscilava

naquele momento em 487,02 milhões de litros de biodiesel. Já
em fevereiro agora de 2024 os dados atuais de venda de biodiesel
em 686,57 milhões de litros se mostram 13,50% acima da média

de três anos que atualmente oscila em 604,91 milhões de litros.
Embora os volumes de venda biodiesel tenham avançado

entre janeiro e fevereiro, saindo de 587,84 para 68657 milhões

de litros [com alta de 16,80% na margem] a sua média de três

anos também cresceu forte, na faixa de 24,20% ao sair de 487,02
para 604,91 milhões de litros. Com isso temos outro cenário de
carregamento estatístico de curto prazo onde os volumes de

venda de 2024 avançaram apenas 16,80% na margem enquanto a
própria média de três anos sobre o mesmo ano acabou crescendo
24,20%. Foi exatamente por isso que a vantagem dos volumes

correntes de venda acabou recuando sobre a sua média de cinco
anos de +20,70% para +13,50%. No acumulado de 2024 as vendas
de biodiesel oscilam em 1,274 bilhão de litros, um volume de

14,93% maior que as vendas de 1,108 bilhão de litros vendidos
pelas usinas ao longo janeiro e fevereiro de 2023.

Olhando os dados de produção de biodiesel vemos que em

fevereiro os volumes produzidos pelas usinas oscilam em 699,90
milhões de litros, sendo este um volume 53,67% maior que a
produção de 455,45 milhões de litros de biodiesel produzidos

em fevereiro de 2023. Fica evidente que há duas condições muito
distintas de mercado no ano onde a mistura da época era de
12% vinda da recente influência de 10% enquanto agora o

mercado já se preparava para os 14% de blend para março deste
ano. Na margem é que temos os movimentos mais
interessantes de análise, visto que tanto janeiro

deste ano quanto fevereiro de 2024 são dois
períodos em que o mercado ainda não estava
efetivamente sob influência dos 14% mas já

trabalhava com o objetivo claro de se adequar a esta
nova realidade de mercado.

O detalhe interessante é que de dezembro de

2023 para janeiro de 2024 a produção de biodiesel
acabou recuando 9,10% [saindo de 677,86 para 616,20
milhões de litros]. Porém agora em fevereiro de 2024

a produção na margem [frente a janeiro de 2024]
apresentou caminho oposto, avançando 13,58% ao
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sair de 616,20 para os atuais 699,90 milhões de litros. Temos
aqui novamente a sazonalidade do período onde as usinas de
biodiesel deixaram para elevar os seus níveis de produção para

fevereiro quando os preços do óleo de soja já estariam sob
influência do início da safra nova da oleaginosa, com preços
mais baixos pelo rápido aumento na disponibilidade de oferta

que permite as usinas elevarem suas margens em meio a um
contexto de demanda maior de biodiesel pelas distribuidoras,
as quais também deixaram para o último momento realizar as

suas compras para o segundo e terceiro bimestre de 2024.

Projeto de diesel renovável se encontra
em "crise" no Brasil

Com a aprovação do projeto de Lei Combustível do Futuro [na
câmara] o setor de biodiesel se mostrou preocupado com alguns

detalhes [ver edição anterior deste relatório semana] mas se
mostrou aliviado com outros. O que trouxe alívio ao setor foi a
questão do Diesel Renovável ter sido deixada de lado no novo

projeto de lei reescrito para a sua rápida aprovação na câmara
dos deputados. Basicamente a questão do diesel renovável não
foi incluída no projeto o que deixou a estatal responsável pela

implementação deste novo modelo de biocombustível em uma

situação política relativamente delicada junto ao governo federal.
 Há indicações de que agentes da estatal têm atuado junto ao
governo federal para que o Diesel Renovável seja novamente

incluído no projeto de Lei Combustível do Futuro a ser votado no
Senado e posteriormente mais uma vez na Câmara dos
Deputados. Caso seja feita novas alterações, o projeto deve

demorar ainda mais para ser colocado em prática, com efeitos
sobre os planejamentos das usinas tanto de biodiesel quanto
de etanol, visto que o projeto também contempla o aumento da

mistura de etanol anidro a gasolina. De volta ao biodiesel a
SAFRAS & Mercado apurou que há um grande cuidado político e
até certo ponto "diplomático" no tratamento que a estatal tem

realizado junto ao governo federal para que uma eventual faixa
de mistura de Diesel Renovável seja incluída no projeto de lei.

Na visão da estatal isto deve ser feito sem causar incômodos

ou atritos nos demais setores do agronegócio [no caso, mais
provavelmente no de biodiesel]. Porém há um claro desconforto
público por parte do governo federal junto a estatal após alguns

episódios anteriores de cobrança pelo aumento na produção
de gás natural e não pagamento de dividendos da estatal aos
seus investidores além do boato forte circulado na semana

anterior de que o presidente da estatal deveria ser substituído
do cargo.

Agora o mais recente episódio da saída do Diesel

Renovável da Lei Combustível do Futuro evidencia um quarto
fator público de desgaste entre a estatal e o governo federal
que deixa o próprio Diesel Renovável com baixas

possibilidades de ser incluso no novo projeto de lei sobre
biocombustíveis, mais por questões políticas e
administrativas do que pelo Diesel Renovável em si, visto

que meses atrás o mesmo detinha até o projeto de uma
faixa de mistura já pré definida entre 1% no primeiro ano [a
partir de 2027] com crescimento anual de 1% até o máximo

de 3% em 2030 o que, por hora [e, possivelmente por um
longo período de tempo] se mostra descartado.
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INDICADORES BIODIESEL - Parte II


